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Introdução: Os ferimentos por arma de fogo constituem problema de saúde pública mundial. 

Quando esses ferimentos atingem os ossos da face, predominam as fraturas de padrão 

cominutivas, sendo a mandíbula, pela sua posição mais projetada, a mais acometida. A 

utilização de enxerto para reconstrução óssea deve objetivar a restauração da estrutura 

esquelética, permitindo a função normal e a configuração da forma anatômica.  Relato de Caso: 

O presente trabalho relata o caso clínico de um paciente do sexo masculino, 42 anos, que 

procurou o serviço de Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial do Hospital da Restauração, 

queixando-se de deformidade em terço inferior de face após agressão por projétil de arma de 

fogo há aproximadamente dois anos. O mesmo relatou procedimento cirúrgico prévio com 

instalação de placa do sistema 2.7 mm em região de defeito ósseo. Ao exame físico apresentava 

perda óssea em região de parassínfese mandibula direita, com comprometimento funcional. 

Exames imaginológicos evidenciou defeito ósseo medindo aproximadamente 3,0 cm de 

comprimento. Foi proposto associar cirurgicamente a placa de reconstrução do defeito 

mandibular com enxerto livre da crista ilíaca. Paciente segue em acompanhemento pós-

operatório sem sinal de infecção, boa abertura bucal e oclusão estável. Considerações Finais: 

Diante disso, um diagnóstico preciso, planejamento minucioso e boa execução da técnica de 

reconstrução mandibular com enxerto livre de crista ilíaca proporcionaram resultados estéticos 

satisfatórios, além de adequados contorno e volume ósseo.  

 

Descritores: Ferimentos por Arma de Fogo; Transplante Ósseo; Reconstrução Mandibular. 

 


